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O Programa Memória do Mundo da Unesco

instituições de informação e entidades de patrimônio 
de cada país. Por meio da coordenação dos esforços 
dos comitês nacionais, pode-se chamar a atenção sobre 
áreas, especialmente a de preservação, nas quais ainda 
há muito a ser feito.

O patrimônio documental pode ser registrado em fitas 
de áudio, tecido em tapeçarias ou escrito em um diário. 
Pode ser registrado em meios tão antigos quanto tábuas 
de argila ou tão modernos quanto tablets. Ele serve para 
transmitir histórias de escravos ou de grupos sociais 
que não existem mais, assim como pode compreender 
manuscritos médicos ou músicas tradicionais. Tudo 
isso serve para oferecer um melhor entendimento da 
diversidade cultural do mundo.

A cada dois anos, um crescente número de instituições 
ou organizações submete candidaturas para inscrição 
em um ou mais dos três registros [nos níveis nacional, 
regional e internacional]. Essa iniciativa revela a 
crescente importância atribuída ao patrimônio 
documental. A exposição chancelada pelo Comitê 
Nacional do Brasil do Programa Memória do Mundo 
ajuda a realçar a variedade de documentos significativos 
e valiosos que podem ser encontrados nas bibliotecas e 
arquivos do mundo. Esses documentos merecem ser 
melhor conhecidos, e sua inscrição em um registro 
Memória do Mundo é o caminho para se alcançar esse 
objetivo. A inscrição contribui, principalmente, para 
iluminar o extraordinário trabalho que vem sendo 
desenvolvido por profissionais em todo o mundo para 
preservar a memória da humanidade.

O Programa foi criado para proteger todas as formas 
do precioso patrimônio documental que vem sendo 
registrado desde o começo da existência humana 
até os dias de hoje. Esse patrimônio inclui eventos e 
descobertas que transformaram o mundo. Ele nos fala 
sobre os triunfos e os grandes momentos, mas também 
narra os horrores vividos ou infligidos aos outros.

Este ano marca o 20º aniversário da criação do 
Programa Memória do Mundo da Unesco. Desde 
seu lançamento em 1992, ele alcançou um sucesso 
considerável. Um número maior de pessoas, mesmo que 
represente uma percentagem limitada do público em 
geral, está consciente da importância desse patrimônio 
documental e das ameaças a que está exposto. Em 
vinte anos, o Memória do Mundo desenvolveu uma 
forte comunidade internacional de profissionais e 
outros agentes que contribuem para a construção do 
Programa dentro de seus países ou associações.

Ao mesmo tempo, é necessário fortalecer o Programa, 
de modo a garantir que ele tenha um impacto global mais 
duradouro, que ultrapasse seus constituintes imediatos. 
Isso significa que deve haver uma cooperação inter-
regional mais estreita, de forma que os três comitês 
regionais existentes possam compartilhar experiências 
e cooperar entre si para construir convergências e 
proteger o patrimônio documental.

Da mesma forma, a rede dos comitês nacionais 
mantém-se como uma fonte potencial de facilidades 
para o Programa trabalhar com os pontos fortes das 

Joie Springer | unesco |
programa memória do mundo

[Tradução Maria Elisa da Cunha Bustamante e Tereza Palazzo Schmitt Filardo – 6.11.2012]



O Comitê Nacional Brasileiro já aprovou 45 conjuntos
documentais para o registro da memória do mundo

Existe um poema de Fernando Pessoa, com o título 
de “Tabacaria”, que ele atribuiu a um de seus heterô-
nimos, o Álvaro de Campos. Nele, o escritor destaca 
a fragilidade das obras humanas. Diz que, quando es-
crevia esse poema, defronte dele havia uma tabacaria, 
com seu dono e sua tabuleta. Imagina que tudo aqui-
lo, no futuro, desaparecerá; logo, morrerão o dono da 
tabacaria e o poeta. Ficariam, então, a tabuleta e os 
versos, mas, a certa altura, desaparecerão também. 
Mais tarde, inevitavelmente, terão o mesmo fim a rua 
onde esteve a tabuleta, a língua em que foram escritos 
os versos e, até, o “planeta girante em que tudo isso 
se deu”. Mas, segundo ele, “em outros satélites de ou-
tros sistemas, qualquer coisa como gente continuará 
fazendo coisas como versos e vivendo por baixo de 
coisas como tabuletas”.

Penso, sonhando, que para isso seria muito bom se essa 
“coisa como gente”, do cenário previsto pelo poeta para 
o futuro distante, pudesse de alguma forma ter preser-
vada, como herança, a imagem da tabuleta, os versos e 
algum vestígio da língua morta terráquea, para galgar, 
desse patamar de conhecimento do passado, novos co-
nhecimentos, e daí, novos patamares. Os documentos 
são registros formais da memória e sempre é bom lem-
brar sua importância e a fragilidade que lhes é inerente.

O Programa Memória do Mundo (MOW)2 da Unesco 
se baseia na suposição de que “alguns dos documen-

tos, coleções, acervos e fundos de patrimônio docu-
mental fazem parte de uma herança mundial”. Seu 
valor para as pessoas vivas e para as gerações futu-
ras transcende aos limites do tempo e da cultura. A 
“Memória do Mundo” pode, então, ser definida como: 
“a memória coletiva e documentada dos povos do 
mundo – seu patrimônio documental”. Ela mantém 
“o registro da evolução do pensamento, dos descobri-
mentos e das conquistas da sociedade humana”. Esse 
registro abrange o patrimônio documental ao longo 
de toda a História, e vai de tablitas de argila e papiros, 
até os filmes, gravações sonoras e arquivos digitais, 
desde que considerados notáveis, obedecendo a cer-
tos critérios. Ele não se restringe a culturas e países 
atuais, pois inclui patrimônio de minorias étnicas, de 
culturas que ultrapassam fronteiras políticas atuais e 
outros aspectos.

Essa memória documental se encontra, em sua maior 
parte, nos arquivos, bibliotecas e museus, onde pode 
haver riscos mais iminentes do que os do futuro dis-
tante, previstos por Fernando Pessoa, como os ine-
rentes a guerras, ideologias, deterioração, catástrofes 
e outros que podem causar sua destruição parcial ou 
total, a negligência em prover os cuidados básicos de 
conservação e salvaguarda, a obsolescência técnica de 
suportes3 e, até, como consequência da própria igno-
rância humana, que pode ser a causa de não lhe dar a 
importância que merece.

1 Armando de Senna Bittencourt é vice-almirante, diretor do Patrimônio Histórico e Cultural da Marinha há oito anos e sócio efetivo do IHGB. É, 
também, o atual presidente da Mesa Diretora do Comitê MOW-BRASIL da Unesco, onde representa os arquivos militares brasileiros.

2 MOW, Memory of the World, Memória do Mundo.

3 O que é extremamente importante no caso de arquivos em suporte digital, onde software e hardware sofrem frequentes atualizações.

Armando de Senna Bittencourt1
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A Unesco criou o Programa em 1992, motivada pela 
conscientização do mau estado de conservação do 
patrimônio documental e de seu acesso deficien-
te em diferentes partes do mundo. O propósito do 
Programa é reconhecer patrimônios documentais 
notáveis, de significância internacional, regional 
e nacional, manter seu registro e identificá-los, 
conferindo-lhes um certificado, à semelhança dos 
lugares considerados como de valor universal que 
são incluídos na Lista do Patrimônio Mundial da 
Unesco, que é mais conhecida do público.

Para o Brasil existe um Comitê Nacional MOW-
BRASIL, criado em 2004 e regulamentado pela 
Portaria nº 61, de 31 de outubro de 2006, do mi-
nistro de Estado da Cultura. O Comitê, que é reco-
nhecido pela Unesco, é composto por um máximo 
de 17 membros e cabe a ele “assegurar a preser-
vação das coleções documentais de importância 
mundial, por meio de seu registro na lista do pa-
trimônio documental da humanidade, democrati-
zar o seu acesso e criar a consciência sobre a sua 
importância e a necessidade de preservá-lo”. Tem, 
entre outras atribuições, a de trabalhar em conso-
nância com o Comitê Regional da América Latina 
e do Caribe (MOWLAC) e com o Comitê Mundial, 
inclusive indicando as nominações que possam ter 
valor regional ou mundial.

O Comitê Nacional Brasil da Memória do Mundo é 
composto pelo representante do Brasil no Comitê Re-
gional da América Latina e Caribe e representantes 
das seguintes instituições e segmentos: Arquivo Na-
cional; Comissão Nacional da Unesco – IBECC/ 
Ministério das Relações Exteriores; Conselho Nacional 

de Arquivos – Conarq; Fundação Biblioteca Nacional; 
Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional – 
Iphan; Ministério da Cultura; arquivos audiovi-
suais; arquivos eclesiásticos; arquivos militares; 
arquivos municipais e estaduais; arquivos priva-
dos; e arquivos de associações de ensino. Todos os 
anos, desde 2007, com o apoio do Arquivo Nacio-
nal, o Comitê publica um edital, que estabelece as 
regras para a candidatura de acervos de documen-
tos à nominação brasileira da Memória do Mun-
do. Dos candidatos inscritos, o Comitê Nacional 
aprova em reunião um máximo de dez acervos, 
para o registro na Memória do Mundo – Brasil. A 
nominação é confirmada em portaria do ministro 
da Cultura e publicada no Diário Oficial. Desde 
2007, foram aprovadas 45 nominações. Conside-
rando a quantidade de aprovações por proponente, 
das 45 destacam-se: nove nominações propostas por 
arquivos públicos estaduais ou municipais; seis pela 
Fundação Biblioteca Nacional; cinco por arquivos 
militares; quatro pelo Arquivo Nacional; quatro por 
museus do Instituto Brasileiro de Museus (Ibram); 
três pelo Instituto Arqueológico e Histórico de Per-
nambuco; e três pela Fundação Oswaldo Cruz.

Esse Comitê tem enviado cartas solicitando pro-
vidências de autoridades em casos de arquivos 
nacionais com acervos já nominados no Progra-
ma que estão correndo risco, por falta de atenção. 
Também vem se preocupando com a existência de 
furtos – em geral de desenhos, ilustrações e fo-
tografias originais – que ocorrem em bibliotecas, 
museus e outros locais e empobrecem as coleções 
da memória documental, patrimônio de todos os 
brasileiros.
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Apresentação

Em 1992, o patrimônio documental ganhou um forte aliado na luta contra os perigos que 
ameaçam os diversos acervos espalhados pelo mundo. A concepção do Programa Memória do 
Mundo da Unesco é de chamar a atenção para as diferentes formas de testemunho dos povos 
ao longo da história da Humanidade, ressaltando a necessidade da preservação e exortando a 
responsabilidade e consciência de todos.

Para comemorar os 20 anos de criação desse Programa, o Arquivo Nacional realiza a exposição 
Arquivos do Brasil, Memória do Mundo. Encontram-se reunidos na mostra excertos e 
originais dos acervos documentais brasileiros nominados, até 2011, a partir dos editais de 
candidatura de inscrição no registro nacional do Brasil do Programa Memória do Mundo da 
Unesco, e ratificados por Portaria do Ministério da Cultura. Imagens em movimento, registros 
sonoros, documentos textuais, fotografias, croquis, desenhos e mapas são alguns exemplos da 
diversidade desse patrimônio, revelada não apenas em seus suportes, mas também na reflexão 
sobre as sociedades, culturas e contextos em que foram produzidos. Os documentos ora 
exibidos possuem autenticidade, singularidade e relevância histórica, critérios fundamentais 
para a concessão do Registro Memória do Mundo. A partir da nominação, esses materiais 
recebem uma distinção especial não só nos cuidados para sua conservação e preservação, 
como na obrigatoriedade de seu acesso ao público. 

O apoio das instituições detentoras desses acervos documentais ao esforço em reuni-los nesta 
exposição, em toda sua variedade de tipologia e temas, expressa a importância do Programa 
Memória do Mundo como promotor da proteção de acervos documentais e do estímulo a sua 
preservação e acesso.

Mas as comemorações não se encerram nesta exposição. A participação nas celebrações dos 
20 anos do Programa Memória do Mundo é parte de uma política de arquivos que procura, ao 
valorar o patrimônio documental brasileiro, estimular as instituições e entidades, públicas ou 
privadas, a candidatar seus acervos aos editais para inscrição no registro nacional do Brasil 
do Programa Memória do Mundo, contribuindo, assim, para que políticas de preservação e 
acesso sejam implementadas e consolidadas no país.

Jaime Antunes da Silva | diretor-geral do arquivo nacional



Denise de Morais Bastos  | curadora



 
A exposição Arquivos do Brasil, 

Memória do Mundo apresenta, pela primeira vez em 
conjunto, os acervos documentais brasileiros nominados Memória do Mundo 

pela Unesco, desde a criação do Programa até o ano de 2011. Expressivos da diversidade 
de tipologias documentais – manuscritos, fotografias, filmes, desenhos, arquivos sonoros –, são 

provenientes de diferentes estados e encontram-se sob a guarda de instituições públicas e privadas.
A variedade de temas e temporalidades que os acervos oferecem permitiu um recorte que ao mesmo tempo 

reprisa momentos bastante estudados da história do país – Sentença de Tiradentes, Dia do Fico, Lei Áurea – e desvela 
ao visitante um cotidiano que muitas vezes não lhe é facultado – rascunhos de textos de Machado de Assis e Guimarães 

Rosa, cadernetas de campo com anotações de Oswaldo Cruz, desenhos não arquitetônicos feitos por Oscar Niemeyer.
O percurso proposto inicia-se com a expansão marítima portuguesa e a administração colonial no Brasil. Da armada comandada 

por Pedro Álvares Cabral à Independência, um longo período de tempo é aqui pontuado pelo funcionamento dos órgãos de Justiça, 
a chegada da família real portuguesa e a abertura dos portos às nações amigas. Os temas da escravidão, movimento abolicionista e 

imigração são aqui abordados por intermédio dos livros de enterramento de escravos, documentos de Joaquim Nabuco, relações de vapores 
e livros de registro e matrículas dos imigrantes. Fotografias, desenhos, filmes e canções, pertencentes aos acervos de Edgar Roquette-Pinto, 

Jesco von Puttkamer e do Serviço de Proteção ao Índio foram utilizados para tratar dos povos indígenas e da política indigenista.
Documentos produzidos sobre e durante guerras, contestações e rebeliões também estão presentes e o público pode entrar em contato com acervos 
relativos a Cabanagem, Balaiada, Guerra do Paraguai, Arraial de Canudos, primeira e segunda Guerras Mundiais. Da mesma forma, os acervos sobre 
censura e repressão às lutas políticas no Brasil e na América do Sul, fontes fundamentais para a história política recente do país, articulam-se com aqueles 
que tratam de aspectos sociais e econômicos dos períodos retratados, traçando um panorama da Era Vargas e da ditadura militar instalada em 1964.
Carlos Gomes, Machado de Assis, Mário Peixoto, Guimarães Rosa, Abdias Nascimento estão entre os artistas e intelectuais que, no decorrer dos 
séculos XIX e XX, transformaram a literatura, a música, o cinema e o teatro no Brasil. Seus acervos dão conta de um meticuloso fazer cotidiano 
e de seu resultado sob a forma de composição, texto, filme, registro de encenação.

No campo da ciência, documentos produzidos ao longo de mais de duzentos anos aproximam o visitante de expedições, como a do naturalista 

Alexandre Rodrigues Ferreira, no século XVIII, e a do antropólogo Claude Lévi-Strauss, no século XX; do paciente e minucioso trabalho de 

campo da Missão de Pesquisas Folclóricas; e dos avanços alcançados por Oswaldo Cruz e Carlos Chagas.
Exemplares do Atlas Vingboons e da Carta do Brasil ao Milionésimo ilustram a trajetória da cartografia e de seu processo de cientifização. 

Mapas e plantas do período colonial e da construção de Brasília, atas da Câmara do Recife e fotografias dos álbuns de imagens 
paulistanas trazem ao visitante aspectos da formação de cidades brasileiras e experiências de planejamento urbano.

Os documentos aqui exibidos chegaram até nós após sucessivos processos de seleção, fruto de iniciativas individuais 
e institucionais. Patrimônio coletivo, sua nominação como Memória do Mundo é uma nova seleção que 

chancela a prioridade de ações de preservação, acesso e difusão. Longe de ser portadores de verdades 
objetivas, estes documentos servem como fontes para a construção de saberes por parte de 

estudiosos das mais diversas áreas e de um público mais amplo que, ciente de sua 
existência e importância, poderá também reivindicar ações que visem 

garantir sua permanência no futuro.







De autoria do cavaleiro fidalgo 
da Casa Real Portuguesa, Simão 
Ferreira Paes, a Recompilação 
das famosas armadas que para a 
Índia foram desde o ano em que se 
principiou sua gloriosa conquista... 
[1650] descreve as armadas 
organizadas por Portugal, entre os 
séculos XV e XVII, com o objetivo 
de cruzar os oceanos Atlântico 
e Índico em direção às Índias 
Ocidentais e Orientais.

Vasco da Gama (1469-1524) 
comandou a primeira expedição 
marítima portuguesa à Índia, 
navegando ao redor da África 
pelo Cabo da Boa Esperança. 
A armada, que partiu em busca 
de ouro e especiarias, deu início 
a um processo que assegurou 
por quase um século o domínio 
português sobre o comércio 
marítimo no oceano Índico. 
Alguns meses após o retorno de 
Vasco da Gama a Portugal, partia 
a frota comandada por Pedro 
Álvares Cabral (c.1467 – c.1520), 
com o mesmo destino. No entanto, 
a frota se afastou da costa africana 
e aportou nas terras que viriam 
a ser o Brasil e que integraram o 
império português de 1500 a 1822, 
na qualidade de sua maior e mais 
importante colônia.

Armadas comandadas por Vasco 
da Gama, em 1497; e Pedro 
Álvares Cabral, em 1500. As 
famosas armadas portuguesas da 
carreira das Índias (1496-1650), 
nominado Memória do Mundo –
Brasil em 2011. Diretoria 
do Patrimônio Histórico e 
Documentação da Marinha – 
Arquivo da Marinha
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Alvará de perdão concedido a 
Josefa, escrava de Antônio da 
Silva Rosa, presa por executar 
danças da sua terra, que 
eram proibidas por serem 
consideradas supersticiosas 
e diabólicas. A escrava foi 
recolhida à cadeia da cidade 
de Salvador e sentenciada a 
levar quinhentos açoites com 
sola – couro de boi curtido – 
nas costas, em um só dia. 
Quando começou a correr 
perigo de vida em virtude 
dos castigos, foi assistida 
por um cirurgião que lhe 
receitou medicamentos. 
Bahia, 13 de outubro de 1758. 
Fundo Tribunal da Relação 
do Estado do Brasil – 1652 
a 1822, nominado Memória 
do Mundo – Brasil em 2008. 
Fundação Pedro Calmon – 
Centro de Memória e 
Arquivo Público da Bahia



Alvará de perdão 
concedido a Ana 
Rosa da Conceição, 
presa sob acusação 
de, “como cigana”, 
vender fazenda 
pela rua e estar 
concubinada com 
um homem casado. 
Bahia, 24 de abril de 
1770. Fundo Tribunal 
da Relação do Estado 
do Brasil – 1652 a 
1822, nominado 
Memória do Mundo – 
Brasil em 2008. 
Fundação Pedro 
Calmon – Centro de 
Memória e Arquivo 
Público da Bahia
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Trecho da folha de abertura dos 
autos da devassa da Inconfidência, 
assinada pelo escrivão José 
Caetano César Manitti, ouvidor-
geral e corregedor da comarca 
de Sabará. Minas Gerais, 1789. 
Códice Inconfidência em Minas – 
Levante de Tiradentes, nominado 
Memória do Mundo – Brasil em 
2007. Arquivo Nacional



Abertura dos autos da devassa por 
ordem do visconde de Barbacena 
que, tendo tomado conhecimento 
do “temerário e abominável 
projeto de uma sublevação contra 
a majestade e legítima soberania 
da rainha” d. Maria I, ordena 
que se proceda à investigação 
do “gravíssimo delito”. Vila Rica, 
12 de junho de 1789. Códice 
Inconfidência em Minas – Levante 
de Tiradentes, nominado Memória 
do Mundo – Brasil em 2007. 
Arquivo Nacional
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1



Certidão de sequestro 
dos bens do desembargador Tomás 
Antônio Gonzaga, emitida por José 
Veríssimo da Fonseca, escrivão da 
Ouvidoria Geral da Comarca de Vila 
Rica de Nossa Senhora do Pilar 
de Ouro Preto. Vila Rica, 9 de abril 
de 1791. Códice Inconfidência em 
Minas – Levante de Tiradentes, 
nominado Memória do Mundo – 
Brasil em 2007. Arquivo Nacional



Sentença de Joaquim 
José da Silva Xavier, 
Tiradentes, condenado a 
ser “conduzido pelas ruas 
públicas ao lugar da forca 
e nela morra morte natural 
para sempre, e que depois 
de morto lhe seja cortada 
a cabeça, e levada à Vila 
Rica, onde no lugar mais 
público dela será pregada 
em um poste alto até que 
o tempo a consuma”. Rio 
de Janeiro, 18 de abril de 
1792. Códice Inconfidência 
em Minas – Levante de 
Tiradentes, nominado 
Memória do Mundo – 
Brasil em 2007.
Arquivo Nacional
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Ata lavrada por Luiz Pereira 
Sodré, escrivão do Senado, 
referente à chegada da família 
real portuguesa à cidade de 
Salvador, em 22 de janeiro 
de 1808. Nela se solicita que 
todos “se empenhem em dar 
as maiores demonstrações de 
alegria por um sucesso que, 
não sendo esperado, torna 
ditosos e felizes os dias” e 
que os habitantes iluminem 
suas casas e ornem suas 
janelas de colchas e cortinas 
no dia em que Suas Altezas 
Reais passariam para assistir 
ao Te Deum Laudamus. 
Salvador, janeiro de 1808. 
Atas da Câmara Municipal 
da Cidade de Salvador (1625-
1763), nominadas Memória 
do Mundo – Brasil em 2009. 
Fundação Gregório de Matos/
Arquivo Histórico Municipal 
de Salvador



Carta régia conhecida como 
Carta de Abertura dos 

Portos, dirigida ao conde 
da Ponte, governador da 

Bahia, e assinada por d. João, 
príncipe regente de Portugal. 

A partir da emissão dessa 
carta com força de lei, os 

produtos brasileiros – à 
exceção do pau-brasil – 

passaram a poder ser 
exportados diretamente às 

nações amigas mediante 
o pagamento dos devidos 
impostos. Salvador, 28 de 

janeiro de 1808. Carta Régia 
da Abertura dos Portos às 

Nações Amigas, nominada 
Memória do Mundo – Brasil 

e Memória do Mundo – 
América Latina e Caribe

em 2008. Fundação 
Biblioteca Nacional
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Trecho da Ata de Sessão do 
Senado da Câmara, de 9 de 
janeiro de 1822, conhecido 
como Dia do Fico. Lavrada 
pelo escrivão José Martins 
Rocha, contém o registro 
da decisão de d. Pedro I 
de permanecer no Brasil, 
apesar da pressão recebida 
das Cortes Constituintes 
de Lisboa para que voltasse 
a Portugal. Rio de Janeiro. 
Vereanças do Senado da 
Câmara, nominadas Memória 
do Mundo – Brasil em 2007. 
Arquivo Geral da Cidade 
do Rio de Janeiro



Ata da Aclamação do 
Senhor Dom Pedro Primeiro 

Imperador Constitucional 
do Brasil e Seu Defensor 

Perpétuo, lavrada por José 
Martins Rocha, escrivão 

do Senado da Câmara. Rio 
de Janeiro, 12 de outubro 

de 1822. Vereanças do 
Senado da Câmara, 

nominadas Memória do 
Mundo – Brasil em 2007. 
Arquivo Geral da Cidade 

do Rio de Janeiro
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Registro de enterro de 
escravos. Agosto de 1818. 

Livros do Banguê, nominados 
Memória do Mundo – Brasil 

em 2009. Santa Casa de 
Misericórdia da Bahia



Registro de enterro de 
escravos. Junho de 1802. 
Livros do Banguê, nominados 
Memória do Mundo – Brasil 
em 2009. Santa Casa de 
Misericórdia da Bahia
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Lei Áurea. Sancionada 
pela princesa regente, 

declara extinta a 
escravidão no Brasil. 
Rio de Janeiro, 13 de 

maio de 1888. Lei 
nº 3.353, nominada 

Memória do Mundo – 
Brasil em 2008.

Arquivo Nacional
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Carta de André Rebouças para Joaquim Nabuco 
manifestando gratidão pela campanha abolicionista. 
Cannes, França, 13 de maio de 1891. Arquivo 
Joaquim Nabuco, nominado Memória do Mundo – 
Brasil em 2008. Fundação Joaquim Nabuco

Lenço de cambraia de linho com retrato de Joaquim 
Nabuco. Homenagem da Sociedade Ave Libertas 
(Grupo Feminino Abolicionista do Recife). Desenho 
de Antonio V. Cruz. Litografia de J.E. Purcell. 
Arquivo Joaquim Nabuco, nominado Memória do 
Mundo – Brasil em 2008. Fundação Joaquim Nabuco
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3



Primeira página do jornal 
O Abolicionista: órgão da 

sociedade brasileira contra 
a escravidão. Rio de Janeiro, 

1º de novembro de 1880. 
Arquivo Joaquim Nabuco, 

nominado Memória do 
Mundo – Brasil em 2008. 

Fundação Joaquim Nabuco



arquivos d
o brasil  [ m

em
ória d

o m
un

d
o ] 3

5

Lista de passageiros 
a bordo do vapor Las 
Palmas, vindo de Gênova 
para Santos, transportados 
pela companhia La Veloce. 
Gênova, 10 de dezembro 
de 1894. Serviço de Polícia 
Marítima, Aérea e de 
Fronteiras – Relações de 
passageiros em vapores. 
Relação de vapores 
SPMAF/SP-Santos, 
nominado Memória do 
Mundo – Brasil em 2009.
Arquivo Nacional
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Matrícula 
dos imigrantes 
entrados no 
alojamento 
provincial de 
imigração em 
São Paulo, 1887. 
Livros de 
Registro – 
Matrícula dos 
Imigrantes, 
nominados 
Memória do 
Mundo – Brasil
em 2009. 
Memorial do 
Imigrante do 
Estado 
de São Paulo







Karajá. [s.l., s.d.]. Acervo Jesco 
von Puttkamer, nominado 
Memória do Mundo – Brasil em 
2009 e Memória do Mundo –
América Latina e Caribe em 
2010. Pontifícia Universidade 
Católica de Goiás – Instituto 
Goiano de Pré-História e 
Antropologia

Juruna – Yudjá. [s.l., s.d.]. 
Acervo Jesco von Puttkamer, 
nominado Memória do Mundo –
Brasil em 2009 e Memória 
do Mundo – América Latina 
e Caribe em 2010. Pontifícia 
Universidade Católica de Goiás – 
Instituto Goiano de Pré-História 
e Antropologia
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1

Nambiquara. [s.l., s.d.]. Acervo 
Jesco von Puttkamer, nominado 
Memória do Mundo – Brasil em 
2009 e Memória do Mundo –
América Latina e Caribe em 
2010. Pontifícia Universidade 
Católica de Goiás – Instituto 
Goiano de Pré-História e 
Antropologia

Kamayurá. [s.l., s.d.]. 
Acervo Jesco von 
Puttkamer, nominado Memória 
do Mundo – Brasil em 2009 e 
Memória do Mundo – América 
Latina e Caribe em 2010. 
Pontifícia Universidade Católica 
de Goiás – Instituto Goiano 
de Pré-História e Antropologia
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Expedicionários no Posto 
Indígena Rio do Plate. 
Santa Catarina, [1940]. 
Fundo Serviço de Proteção 
aos Índios – SPI, nominado 
Memória do Mundo – 
Brasil e Memória do Mundo –
América Latina e Caribe 
em 2008. Museu do Índio/
Fundação Nacional  
do Índio – Funai
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3

Índias reunidas no Posto 
Indígena Rodolfo Miranda. 

Amazonas, 1942. Fundo 
Serviço de Proteção aos 
Índios – SPI, nominado 

Memória do Mundo – Brasil 
e Memória do Mundo – 

América Latina e Caribe 
em 2008. Museu do Índio/

Fundação Nacional 
do Índio – Funai
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3
 



Kayapo. [s.l., s.d.]. Acervo Jesco 
von Puttkamer, nominado 
Memória do Mundo – Brasil em 
2009 e Memória do Mundo –
América Latina e Caribe em 
2010. Pontifícia Universidade 
Católica de Goiás – Instituto 
Goiano de Pré-História e 
Antropologia

Índia Yamamadi costurando 
na máquina. Roraima, [1940]. 
Fundo Serviço de Proteção 
aos Índios – SPI, nominado 
Memória do Mundo – Brasil e 
Memória do Mundo – América 
Latina e Caribe em 2008.
Museu do Índio/Fundação 
Nacional do Índio – Funai
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5

Karajá. [s.l., s.d.]. Acervo Jesco 
von Puttkamer, nominado 
Memória do Mundo – Brasil
em 2009 e Memória do Mundo –
América Latina e Caribe em 
2010. Pontifícia Universidade 
Católica de Goiás – Instituto 
Goiano de Pré-História 
e Antropologia

Kayapo. [s.l., s.d.]. Acervo 
Jesco von Puttkamer, 
nominado Memória do 
Mundo – Brasil em 2009 
e Memória do Mundo – 
América Latina e Caribe 
em 2010. Pontifícia 
Universidade Católica 
de Goiás – Instituto 
Goiano de Pré-História 
e Antropologia

Bororo – subclã Cobogiwigi. 
[s.l., s.d.]. Acervo Jesco von 
Puttkamer, nominado 
Memória do Mundo – Brasil
em 2009 e Memória do Mundo –
América Latina e Caribe em 
2010. Pontifícia Universidade 
Católica de Goiás – Instituto 
Goiano de Pré-História  
e Antropologia
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Desenho de peça indígena 
realizado por Maÿr Sampaio 
Fortuna e pertencente à 
Inspetoria do Pará do Serviço 
de Proteção aos Índios. 
[s.l.], 1944. Fundo Serviço 
de Proteção aos Índios – 
SPI, nominado Memória do 
Mundo –  Brasil e Memória 
do Mundo – América Latina 
e Caribe em 2008. Museu do 
Índio/Fundação Nacional 
do Índio – Funai
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Desenho de peça indígena 
realizado por Maÿr Sampaio 

Fortuna e pertencente à 
Inspetoria do Pará do Serviço 

de Proteção aos Índios. 
[s.l.], 1943. Fundo Serviço 

de Proteção aos Índios – 
SPI, nominado Memória do 
Mundo –  Brasil e Memória 

do Mundo – América Latina 
e Caribe em 2008. Museu do 

Índio/Fundação Nacional 
do Índio – Funai
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Desenho de peça indígena 
realizado por Maÿr Sampaio 
Fortuna e pertencente à 
Inspetoria do Pará do Serviço 
de Proteção aos Índios. 
[s.l.], 1948. Fundo Serviço 
de Proteção aos Índios – 
SPI, nominado Memória do 
Mundo – Brasil e Memória 
do Mundo – América Latina 
e Caribe em 2008. Museu do 
Índio/Fundação Nacional 
do Índio – Funai
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9

Aldeia indígena. [s.l., 
s.d.]. Fundo Serviço de 

Proteção aos Índios – 
SPI, nominado Memória 

do Mundo – Brasil e 
Memória do Mundo – 

América Latina e Caribe 
em 2008. Museu do 

Índio/Fundação Nacional 
do Índio – Funai

Índios Tikúna com 
máscaras. Alto Rio 

Solimões, Amazonas, 
[1940]. Fundo Serviço 

de Proteção aos Índios – 
SPI, nominado Memória 

do Mundo – Brasil e 
Memória do Mundo 
– América Latina e 

Caribe em 2008. Museu 
do Índio/Fundação 

Nacional do Índio – 
Funai
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Índio Leopoldino. 
[Amazonas, 1942]. 
Fundo Serviço de 
Proteção aos Índios – 
SPI, nominado 
Memória do Mundo – 
Brasil e Memória do 
Mundo – América 
Latina e Caribe em 
2008. Museu do Índio/
Fundação Nacional do 
Índio – Funai
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Alunos da Escola Profissional 
José Bonifácio do Posto Redenção 
Indígena. [s.l.], 1928. Fundo 
Serviço de Proteção aos Índios – SPI, 
nominado Memória do Mundo –
Brasil e Memória do Mundo – 
América Latina e Caribe em 2008. 
Museu do Índio/Fundação Nacional 
do Índio – Funai

Produção de fibra de juta. 
Carregamento de fardos para bordo 
da embarcação “Couto Magalhães”. 
[s.l.], 1945. Fundo Serviço de 
Proteção aos Índios – SPI, nominado 
Memória do Mundo – Brasil e 
Memória do Mundo – América Latina 
e Caribe em 2008. Museu do Índio/
Fundação Nacional do Índio – Funai
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Roquette-Pinto entre os 
pequenos Kozarinis, subgrupo 
dos índios Parecis, durante a 
expedição da Comissão Rondon. 
Aldeia Queimada, Mato Grosso, 
1912. Arquivo Roquette-Pinto, 
nominado Memória do Mundo –
Brasil em 2011. Academia 
Brasileira de Letras
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3

Índios Nambiquaras, do grupo Tagnani, 
no rancho de Três Buritis, registrados por 
Roquette-Pinto durante a expedição da 
Comissão Rondon. [Mato Grosso], 1912. 
Arquivo Roquette-Pinto, nominado 
Memória do Mundo – Brasil em 2011. 
Academia Brasileira de Letras

arquivos d
o brasil  [ m

em
ória d

o m
un

d
o ] 5

3
 



Caderno de Roquette-Pinto com os originais das músicas e fonogramas indígenas registrados durante a 
expedição da Comissão Rondon, destacando o dedilhado e o quadro comparativo das diversas escalas 
musicais obtidas com os instrumentos dos grupos grave, médio e agudo. [s.l.], 1912. Arquivo Roquette-
Pinto, nominado Memória do Mundo – Brasil em 2011. Academia Brasileira de Letras
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5

Índias Parecis, do grupo Kozarini, nas proximidades do rio Jaurú. Mato 
Grosso, 1912. Arquivo Roquette-Pinto, nominado Memória do Mundo – 
Brasil em 2011. Academia Brasileira de Letras
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Colares confeccionados com 
sementes de várias espécies, 
miçangas, dentes de porco
do mato e penas. [s.l., s.d.]. 
Acervo Jesco von Puttkamer, 
nominado Memória do
Mundo – Brasil em 2009 e 
Memória do Mundo – América 
Latina e Caribe em 2010. 
Pontifícia Universidade Católica 
de Goiás – Instituto Goiano de 
Pré-História e Antropologia
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7

Pulseira de rabo de tatu, pingente de garras de 
gavião e adorno com emplumações em forma 
de flor. [s.l., s.d.]. Acervo Jesco von Puttkamer, 
nominado Memória do Mundo – Brasil em 2009 e 
Memória do Mundo – América Latina e Caribe em 
2010. Pontifícia Universidade Católica de Goiás – 
Instituto Goiano de Pré-História e Antropologia

Okupari, diadema confeccionado com penas de 
tucano e retrizes de arara, usado em rituais dos 
Kayapo. [s.l., s.d.]. Acervo Jesco von Puttkamer, 
nominado Memória do Mundo – Brasil em 2009 e 
Memória do Mundo – América Latina e Caribe em 
2010. Pontifícia Universidade Católica de Goiás – 
Instituto Goiano de Pré-História e Antropologia
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Crianças Uru-Eu-Wau-Wau utilizando 
o pilão. O menino menor porta o cinto 
de cortiça tradicional da tribo, um 
colar de dentes de porco do mato e 
braçadeiras e jarreteiras infantis feitas 
de algodão. [s.l., s.d.]. Acervo Jesco 
von Puttkamer, nominado Memória do 
Mundo – Brasil em 2009 e Memória do 
Mundo – América Latina e Caribe em 
2010. Pontifícia Universidade Católica 
de Goiás – Instituto Goiano de Pré-
História e Antropologia

Menino Uru-Eu-Wau-Wau 
transportando cesto de carga 
feito de folhas de palmeira, um 
arco tupi e flechas hemorrágicas. 
[s.l., s.d.]. Acervo Jesco von 
Puttkamer, nominado Memória 
do Mundo – Brasil em 2009
e Memória do Mundo – América 
Latina e Caribe em 2010. 
Pontifícia Universidade Católica 
de Goiás – Instituto Goiano de 
Pré-História e Antropologia

Menino Uru-Eu-Wau-Wau. 
[s.l., s.d.]. Acervo Jesco von 
Puttkamer, nominado Memória 
do Mundo – Brasil em 2009 e 
Memória do Mundo – América 
Latina e Caribe em 2010. 
Pontifícia Universidade Católica 
de Goiás – Instituto Goiano de 
Pré-História e Antropologia
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Habitação Suruí-Paiter. 
[Rondônia, s.d.]. Acervo 
Jesco von Puttkamer, 
nominado Memória do 
Mundo – Brasil em 2009 
e Memória do Mundo – 
América Latina e Caribe 
em 2010. Pontifícia 
Universidade Católica  
de Goiás – Instituto  
Goiano de Pré-História 
e Antropologia

Aldeia Timbira, habitações 
do povo Krahô. [s.l., 
s.d.]. Acervo Jesco von 
Puttkamer, nominado 
Memória do Mundo – Brasil 
em 2009 e Memória do 
Mundo – América Latina e 
Caribe em 2010. Pontifícia 
Universidade Católica  
de Goiás – Instituto  
Goiano de Pré-História 
e Antropologia

Aldeia Uru-Eu-Wau-Wau. 
[Rondônia, s.d.]. Acervo 
Jesco von Puttkamer, 
nominado Memória do 
Mundo – Brasil em 2009 
e Memória do Mundo – 
América Latina e Caribe 
em 2010. Pontifícia 
Universidade Católica  
de Goiás – Instituto  
Goiano de Pré-História  
e Antropologia
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Cópia da ata da sessão 
extraordinária assinada pelo 
presidente da província do Pará, 
Romualdo Bispo do Pará. Nessa 
ocasião reuniu-se o conselho 
convocado pela Junta Provisória 
do Pará, face ao recebimento do 
manifesto de bloqueio do porto 
assinado pelo almirante Lord 
Cochrane, em nome do imperador 
d. Pedro I. No documento é 
exigida a adesão da província do 
Pará ao Sistema Geral do Império 
Brasileiro, o que foi acatado após 
votação. Pará, 11 de agosto de 
1823. Arquivo Tamandaré: uma 
janela para o Estado Imperial 
brasileiro, nominado Memória 
do Mundo – Brasil em 2010. 
Diretoria do Patrimônio Histórico 
e Documentação da Marinha – 
Arquivo da Marinha
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Ofício do presidente da província 
do Maranhão, coronel Luiz Alves 

de Lima e Silva, ao capitão de 
fragata Joaquim Marques Lisboa 

concordando com a redução 
da Força Naval do Maranhão 

“por já estar ela pacificada” 
e garantindo que levará ao 

conhecimento do imperador 
Pedro II os serviços relevantes 

prestados pelo capitão durante o 
movimento revolucionário, em 

referência à Balaiada. Maranhão, 
23 de janeiro de 1841. Arquivo 

Tamandaré: uma janela para 
o Estado Imperial brasileiro, 

nominado Memória do Mundo –
Brasil em 2010. Diretoria 

do Patrimônio Histórico e 
Documentação da Marinha – 

Arquivo da Marinha



Veteranos da Guerra 
do Paraguai, entre eles o conde 

d’Eu. s.l. [1870]. Arquivo Rui 
Barbosa, nominado Memória 

do Mundo – Brasil em 2011. 
Fundação Casa de 

Rui Barbosa
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Registro de entradas e saídas 
de militares enfermos do 
Hospital de Chacarita no 
Paraguai, 1867. Acervo 
Documental da Guerra 
do Paraguai, nominado 
Memória do Mundo – Brasil 
em 2009. Arquivo Histórico 
do Exército/Diretoria do 
Patrimônio Histórico e 
Cultural do Exército

Relação nominal dos 
prisioneiros de guerra 
paraguaios que seguiram 
para o Brasil por ordem 
do príncipe marechal e 
comandante em chefe do 
Exército, o conde d’Eu. 
Assunção, 23 de abril de 
1869. Acervo Documental 
da Guerra do Paraguai, 
nominado Memória do 
Mundo – Brasil em 2009. 
Arquivo Histórico do 
Exército/Diretoria do 
Patrimônio Histórico e 
Cultural do Exército
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Planta do 
Passo da Pátria 

compreendendo a 
posição do exército 

paraguaio, a do 
forte de Itapirú; a da 
esquadra brasileira, 

que bloqueia as 
Três Boccas; e a do 
acompanhamento 

dos exércitos 
aliados, de autoria 
do major Conrado 

Maria da Silva 
Bittencourt, [1864-

1870]. Acervo 
Documental da 

Guerra do Paraguai, 
nominado Memória 

do Mundo – Brasil 
em 2009. Arquivo 

Histórico do 
Exército/Diretoria 

do Patrimônio 
Histórico e Cultural 

do Exército
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Soldados no leito do 
rio Vaza-Barris ao sul. 
Fotografia de Flávio de 
Barros. Bahia, [1896-1897]. 
Arquivo Canudos, 
nominado Memória do
Mundo – Brasil em 2009.
Museu da República
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Caricatura “A encrenca europeia”, alusiva à conflagração da Primeira Guerra Mundial. Arquivo 
Rui Barbosa, nominado Memória do Mundo – Brasil em 2011. Fundação Casa de Rui Barbosa
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Bandeira das tropas 
americanas depositada 

no monumento Hotel dos 
Inválidos. Paris, França, 
junho de 1917. Arquivo 
Rui Barbosa, nominado 

Memória do Mundo – Brasil 
em 2011. Fundação Casa 

de Rui Barbosa

Diagramas sobre o 
envolvimento dos países 

na Primeira Guerra 
Mundial, entre “neutros” 
e “beligerantes”. Arquivo 
Rui Barbosa, nominado 

Memória do Mundo – Brasil 
em 2011. Fundação Casa de 

Rui Barbosa
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Carta com o 
dispositivo de defesa do 
inimigo, assinalando que as 
informações em vermelho foram
obtidas de fotografias aéreas e as em 
cor roxa tiveram outras fontes, 
incluindo os partisans, civis,
patrulhas etc. Documento confidencial 
preparado pelo serviço de foto informação 
do Quartel General do IV Corpo do 
Exército dos Estados Unidos. Arquivo 
da Força Expedicionária Brasileira (FEB), 
nominado Memória do Mundo – Brasil 
em 2008. Arquivo Histórico do Exército/
Diretoria do Patrimônio Histórico e 
Cultural do Exército

Caça Heinkel HE-113. 
Manual Básico de Campanha: 

Informação militar. Identificação 
de aeronaves alemãs. 11 de 
março de 1942. Ministério 

da Guerra. Arquivo da Força 
Expedicionária Brasileira (FEB), 

nominado Memória do Mundo – 
Brasil em 2008. Arquivo 

Histórico do Exército/Diretoria 
do Patrimônio Histórico e 

Cultural do Exército
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Correspondência das irmãs do segundo-
sargento Victor Menezes de Faria ao Correio 
Regulador da FEB, “à censura ou a quem 
de direito”, reclamando que os objetos a 
ele remetidos, como cocadas, ceroulas e 
cachecol, além de cartas de Boas-Festas, 
nunca chegaram ao destino. Arquivo da Força 
Expedicionária Brasileira (FEB), nominado 
Memória do Mundo – Brasil em 2008. 
Arquivo Histórico do Exército/Diretoria do 
Patrimônio Histórico e Cultural do Exército

Atestado médico da Diretoria de Saúde 
Pública do Estado de Minas Gerais de que 
o paciente, tratado de sífilis e reumatismo, 
encontra-se impossibilitado de fazer serviços 
pesados. Uberlândia, 1944. Arquivo da Força 
Expedicionária Brasileira (FEB), nominado 
Memória do Mundo – Brasil em 2008. 
Arquivo Histórico do Exército/Diretoria do 
Patrimônio Histórico e Cultural do Exército
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Cópia do certificado de reservista do soldado Cleto Rodrigues da Silva, 
lavrador, que serviu na unidade 6º Regimento de Infantaria/Centro 
de Recompletamento de Pessoal da FEB, excluído em 1945. Arquivo 
da Força Expedicionária Brasileira (FEB), nominado Memória do 
Mundo – Brasil em 2008. Arquivo Histórico do Exército/Diretoria do 
Patrimônio Histórico e Cultural do Exército

Cópia do certificado de reservista do cabo Clóvis Teixeira de 
Vasconcelos, agricultor, convocado, serviu na unidade 20º Batalhão 
de Caçadores – Centro de Recompletamento de Pessoal da FEB. 
[1945]. Arquivo da Força Expedicionária Brasileira (FEB), nominado 
Memória do Mundo – Brasil em 2008. Arquivo Histórico do Exército/
Diretoria do Patrimônio Histórico e Cultural do Exército



arquivos d
o brasil  [ m

em
ória d

o m
un

d
o ] 7

5

Cópia do certificado de reservista do estudante Deuslim Barbosa, 
voluntário, serviu na unidade 1º Regimento de Infantaria – 
Depósito de Pessoal da FEB. Excluído em 1945. Arquivo da 
Força Expedicionária Brasileira (FEB), nominado Memória 
do Mundo – Brasil em 2008. Arquivo Histórico do Exército/
Diretoria do Patrimônio Histórico e Cultural do Exército

Cópia do certificado de reservista do soldado Cyro Pezzo, 
profissão exercida no comércio, que serviu na unidade 
Companhia de Polícia, excluído em 1945. Arquivo da Força 
Expedicionária Brasileira (FEB), nominado Memória do 
Mundo – Brasil em 2008. Arquivo Histórico do Exército/
Diretoria do Patrimônio Histórico e Cultural do Exército
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Ficha de identificação datiloscópica de Francisco Julião. Pernambuco, 5 de dezembro de 1932. Fundo 
Delegacia de Ordem Política e Social de Pernambuco da Rede de Informações e Contrainformação do 
Regime Militar no Brasil (1964-1985), nominado Memória do Mundo – América Latina e Caribe e
Memória do Mundo – Internacional em outubro de 2011. Arquivo Público Estadual Jordão Emerenciano
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Prontuário policial do escritor Jorge Amado, 
1942. Fundo Delegacia de Ordem Política e 

Social de Pernambuco da Rede de Informações 
e Contrainformação do Regime Militar no 
Brasil (1964-1985), nominado Memória do 

Mundo – América Latina e Caribe e Memória 
do Mundo – Internacional em outubro de 2011. 
Arquivo Público Estadual Jordão Emerenciano

Ficha de identificação datiloscópica do líder 
comunista Gregório Bezerra. Primeira identificação 
em 18 de dezembro de 1935, última identificação 
em 16 de abril de 1958. Fundo Delegacia de 
Ordem Política e Social de Pernambuco da Rede 
de Informações e Contrainformação do Regime 
Militar no Brasil (1964-1985), nominado Memória 
do Mundo – América Latina e Caribe e Memória do 
Mundo – Internacional em outubro de 2011. Arquivo 
Público Estadual Jordão Emerenciano
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Manchete da revista O Cruzeiro. s.l, 7 de julho de 
1962 sobre a iminência da vitória de Miguel Arraes 
nas eleições para o governo de Pernambuco. Fundo 
Delegacia de Ordem Política e Social de Pernambuco 
da Rede de Informações e Contrainformação do 
Regime Militar no Brasil (1964-1985), nominado 
Memória do Mundo – América Latina e Caribe e 
Memória do Mundo – Internacional em outubro de 
2011. Arquivo Público Estadual Jordão Emerenciano
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Cartilha da campanha 
de Francisco Julião, 

advogado e líder das 
ligas camponesas, para 
deputado estadual em 

1960. Fundo Delegacia 
de Ordem Política e 

Social de Pernambuco 
da Rede de Informações 

e Contrainformação 
do Regime Militar no 

Brasil (1964-1985), 
nominado Memória do 

Mundo – América Latina 
e Caribe e Memória do 

Mundo – Internacional em 
outubro de 2011. Arquivo 

Público Estadual Jordão 
Emerenciano
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Relação dos funcionários 
estaduais e municipais de 
Fortaleza (CE) atingidos pelo 
artigo 7º do ato institucional 
nº 1, que suspendia as garantias 
legais de estabilidade dos 
servidores públicos. Delegacia 
de Ordem Política e Social de 
Fortaleza, 1º de junho de 1965. 
Fundo Delegacia de Ordem 
Política e Social do Ceará 
da Rede de Informações e 
Contrainformação do Regime 
Militar no Brasil (1964-
1985), nominado Memória 
do Mundo – América Latina e 
Caribe e Memória do Mundo – 
Internacional em outubro
de 2011. Arquivo Público 
do Estado do Ceará

“PRECISA-SE”. Cartaz do 
Comitê de Solidariedade aos 

Trabalhadores Demitidos. Elias 
Andreato, 1979. Fundo Delegacia 

de Ordem Política e Social 
do Espírito Santo da Rede de 

Informações e Contrainformação 
do Regime Militar no Brasil 

(1964-1985), nominado Memória 
do Mundo – América Latina e 

Caribe e Memória do Mundo –
Internacional em outubro de 

2011. Arquivo Público do 
Estado do Espírito Santo
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Primeiro número do boletim do 
Comitê de Defesa dos Direitos 
Humanos para os Países do 
Cone Sul (Clamor). Publicado 
em três línguas, defendia os 
direitos de presos e perseguidos 
pelos regimes ditatoriais no 
Cone Sul e buscava divulgar 
as denúncias de refugiados e 
familiares de desaparecidos. 
Clamor, ano I, n. 1, São Paulo, 
junho de 1978. Fundo Comitê 
de Defesa dos Direitos Humanos 
para os Países do Cone Sul 
(Clamor), nominado Memória 
do Mundo ‒ Brasil em 2007. 
Centro de Documentação e 
Informação Científica ‒ 
CEDIC PUC/SP

Cartaz elaborado pela 
organização argentina 

Abuelas de Plaza de Mayo, 
distribuído em países 

das Américas, bem como 
na Europa. O Clamor 

participou ativamente ao 
lado das Abuelas em vários 
processos de identificação 
e recuperação de crianças 
desaparecidas durante os 

regimes militares ocorridos 
na América do Sul. Fundo 

Comitê de Defesa dos 
Direitos Humanos para os 

Países do Cone Sul (Clamor), 
nominado Memória do 

Mundo ‒ Brasil em 2007. 
Centro de Documentação 
e Informação Científica ‒ 

CEDIC PUC/SP









Informe de caráter 
confidencial do 24º 

Batalhão de Caçadores 
(MA), vinculado ao 

Ministério do Exército, 
relatando as atividades 

do padre italiano Mario 
Paloni, acusado de 

“doutrinação esquerdista” 
na comunidade da 

Cohama, em São Luís, 
no Maranhão, onde 

era vigário. São Luís, 
MA, 29 de julho de 

1983. Fundo Delegacia 
de Ordem Política e 

Social do Maranhão da 
Rede de Informações e 
Contrainformação do 

Regime Militar no Brasil 
(1964-1985), nominado 

Memória do Mundo – 
América Latina e Caribe 
e Memória do Mundo – 

Internacional em outubro 
de 2011. Arquivo Público 

do Estado do Maranhão
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Ofício encaminhado 
pelo Departamento de 
Ordem Política e Social 
de Goiás à Delegacia 
Regional do Trabalho, 
do mesmo estado, 
atestando que nada 
constava contra os 
candidatos às eleições 
de sindicatos patronais 
em Goiás. Goiânia, 
27 de março de 1980. 
Fundo Divisão Central 
de Informações do 
Estado de Goiás da 
Rede de Informações 
e Contrainformação 
do Regime Militar no 
Brasil (1964-1985), 
nominado Memória 
do Mundo – América 
Latina e Caribe e 
Memória do Mundo – 
Internacional em
outubro de 2011.
Centro de Informação 
e Documentação 
Arquivística da 
Universidade Federal 
de Goiás
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José Joaquim Emerico Lobo de Mesquita é considerado o mais importante compositor de música religiosa do período 
colonial em Minas Gerais. Há indícios de que tenha sido mulato e que tenha nascido entre 1740 e 1750.
Músico multifacetado, Lobo de Mesquita passa, em 1783, a residir no Arraial do Tejuco, hoje Diamantina, que sediou uma 
atividade musical de grande vitalidade na segunda metade do século XVIII. Ali exerceu as funções de professor, organista 
e compositor. Em 1801, com a decadência da extração do ouro, migra para a Corte (Rio de Janeiro), sendo contratado pela 
Ordem Terceira de Nossa Senhora do Carmo para o cargo de organista, onde tocou até 1805, ano de sua morte. Como 
aconteceu aos compositores seus contemporâneos, a maioria de sua obra se perdeu. O manuscrito autógrafo, de 1779, é o 
documento datado mais antigo do acervo do Museu da Música de Mariana.

Frontispício e partitura do soprano da Antífona de Nossa Senhora, Regina Cœli Lætare, de autoria de José Joaquim Emerico 
Lobo de Mesquita. Arquivo do Museu da Música de Mariana, nominado Memória do Mundo – América Latina e Caribe em 
2004. Museu da Música de Mariana/Fundação Cultural e Educacional da Arquidiocese de Mariana – Fundarq
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Antônio Carlos Gomes (1836-1896), natural de Campinas/SP, estudou música na Corte (Rio de Janeiro) e atuou como ensaiador do Teatro Lírico, 
onde travou contato com as óperas de Bellini, Rossini, Donizetti e Verdi ao trabalhar com as companhias italianas que ali se apresentavam. 
Condecorado pelo imperador d. Pedro II como Cavaleiro da Ordem da Rosa, recebeu bolsa para quatro anos de estudos no Conservatório de 
Milão e tornou-se o primeiro compositor não europeu a ter óperas encenadas nos palcos daquele continente.
O guarani, uma de suas óperas mais famosas, tem libreto inicial de Antonio Scalvini, terminado por Carlo D’Ormeville. Baseada em romance 
homônimo de José de Alencar, a trama é ambientada na região fluminense, durante o período colonial, e retrata o amor de uma jovem branca, 
filha de um fidalgo português, por um índio. A estreia aconteceu no Teatro Alla Scala de Milão, em 19 de março de 1870, logo depois foi encenada 
em todas as principais capitais europeias. Em 2 de dezembro do mesmo ano, ocorreu a estreia nacional da ópera no Teatro Lírico Fluminense.

O guarani. Autógrafo com a segunda versão da sinfonia – abertura orquestral –, datada de Milão, 14 de agosto de 1871. Manuscritos musicais de 
Carlos Gomes, nominados Memória do Mundo – Brasil em 2009. Fundação Biblioteca Nacional
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Joaquim Maria Machado de Assis (1839-1908), 
mulato, criado no morro do Livramento, no Rio 
de Janeiro/RJ, não frequentou cursos regulares. 
Aos 15 anos de idade, publicou seu primeiro 
trabalho, um soneto, e iniciou uma carreira 
literária diversificada que incluiu contos, crônicas, 
romances, poesias, peças de teatro e trabalhos 
como jornalista. A despeito da origem modesta 
e das dificuldades enfrentadas na infância, 
Machado de Assis consagrou-se como o maior 
escritor brasileiro, obtendo reconhecimento de 
seus contemporâneos e mantendo-se, até os dias 
de hoje, como referência na literatura nacional.

Machado de Assis. s.l., c. 1889. Insley Pacheco
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Manuscrito original do romance 
Esaú e Jacó. c. 1903-1904
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Manuscrito original do romance 
Memorial de Aires. 1907. Arquivo 

Machado de Assis, nominado 
Memória do Mundo – Brasil em 2007.

Academia Brasileira de Letras







Página de uma das 
cadernetas levadas 
por Guimarães Rosa 
durante sua viagem pelo 
interior de Minas Gerais, 
em 1952, com trovas 
cantadas por vaqueiros.

Página de caderno onde 
Guimarães Rosa fez 

estudos linguísticos para 
uso nas suas obras.

Arquivo Guimarães 
Rosa, nominado 
Memória do Mundo – 
Brasil em 2007. Instituto 
de Estudos Brasileiros 
da Universidade de São 
Paulo – IEB/USP
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O Teatro Experimental do 
Negro encena O filho pródigo, 
de Lúcio Cardoso, com 
os atores Roney da Silva, 
Marina Gonçalves, Abdias 
Nascimento, que também 
se encarrega da direção, 
Aguinaldo Camargo, Ruth de 
Souza e José Maria Monteiro. 
Teatro Ginástico, Rio de 
Janeiro, 1947

Abdias Nascimento e Cacilda 
Becker interpretam Othelo 
e Desdêmona em cena da 
peça Othelo, de Shakespeare. 
Festival do segundo 
aniversário do Teatro 
Experimental do Negro. 
Teatro Fênix, Rio 
de Janeiro, 1946 Arquivo 
Abdias Nascimento, 
nominado Memória do 
Mundo – América Latina 
e Caribe em 2010. Instituto 
de Pesquisas e Estudos Afro-
Brasileiros – Ipeafro



arquivos d
o brasil  [ m

em
ória d

o m
un

d
o ] 1

2
3

Fotografia da obra Padê de 
Exu, acrílico sobre tela de 

Abdias Nascimento. Rio de 
Janeiro, 1988. Coleção Museu 

de Arte Negra. Reprodução 
digital Miguel Pacheco Alves.
Arquivo Abdias Nascimento, 

nominado Memória do 
Mundo – América Latina e 

Caribe em 2010. Instituto de 
Pesquisas e Estudos Afro-

Brasileiros ‒ Ipeafro
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[Galo dos 
marabilanos]. Viagem 
Filosófica: expedição 
científica de Alexandre 
Rodrigues Ferreira nas 
capitanias do Grão-
Pará, Rio Negro, Mato 
Grosso e Cuiabá – 
1783-1792, nominado 
Memória do Mundo – 
Brasil em 2010. 
Fundação Biblioteca 
Nacional e Museu 
Nacional
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Heinrich Maximilian 
Helmut Sick (1910-

1991), pesquisador do 
Museu de Zoologia da 

Universidade de Berlim, 
realizou viagem de 

estudos ao Brasil, no 
início da década de 1940, 

para coleta de material 
ornitológico. A expedição 

foi encerrada quando do 
rompimento das relações 
diplomáticas entre Brasil 

e Alemanha. Sick foi 
preso e permaneceu por 

mais de dois anos na Ilha 
das Flores e no presídio 

da Ilha Grande, onde 
deu prosseguimento 

à coleta de materiais, 
direcionando-a a cupins 

e formigas. Desejoso 
de permanecer no país, 
adquiriu nacionalidade 

brasileira e trabalhou 
como naturalista em 

outras expedições, foi 
professor titular do Museu 

Nacional, membro do 
Comitê Ornitológico 

Internacional e de outras 
sociedades científicas.

Página de desenhos com 
anotações de campo 

feitas durante a expedição 
Helmut Sick ao Pico da 

Bandeira, no Espírito 
Santo, no início da década 

de 1940. Arquivo do 
Conselho de Fiscalização 
das Expedições Artísticas 

e Científicas no Brasil, 
nominado Memória do 

Mundo – Brasil em 2008. 
Museu de Astronomia e 

Ciências Afins



[Orquídea]. Viagem 
Filosófica: expedição 
científica de Alexandre 
Rodrigues Ferreira nas 
capitanias do Grão-Pará, 
Rio Negro, Mato Grosso 
e Cuiabá – 1783-1792, 
nominado Memória do 
Mundo – Brasil em 2010. 
Fundação Biblioteca 
Nacional e Museu 
Nacional



[Morango]. Matriz de 
cobre de autoria de 

Antônio Maria Oliveira. 
Oficina Tipográfica, 

Calcográfica e Literária 
do Arco do Cego, Lisboa, 
[1799-1801]. Matrizes de 
gravura da Casa Literária 

do Arco do Cego, 
nominadas Memória do 

Mundo – Brasil em 2011. 
Fundação Biblioteca 

Nacional
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[Onça]. Viagem 
Filosófica: expedição 
científica de Alexandre 
Rodrigues Ferreira nas 
capitanias do Grão-Pará, 
Rio Negro, Mato Grosso 
e Cuiabá – 1783-1792, 
nominado Memória do 
Mundo – Brasil em 2010. 
Fundação Biblioteca 
Nacional e Museu 
Nacional



[Índios]. Viagem 
Filosófica: expedição 

científica de Alexandre 
Rodrigues Ferreira nas 

capitanias do Grão-Pará, 
Rio Negro, Mato Grosso 

e Cuiabá – 1783-1792, 
nominado Memória do 

Mundo – Brasil em 2010. 
Fundação Biblioteca 

Nacional e Museu 
Nacional
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Páginas da caderneta 
de viagem utilizada por 

d. Pedro II quando de 
sua visita à província do 
Espírito Santo, contendo 

observações sobre os 
costumes de tribos 

indígenas e anotações 
sobre o vocabulário 

dos índios Puris. 1860. 
Diário das viagens do 
imperador d. Pedro II 

pelo Brasil e pelo mundo, 
nominado Memória do 

Mundo – Brasil em 2010. 
Museu Imperial
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Claude Lévi-Strauss (1908-2009) é considerado um dos principais pensadores do século XX, tendo contribuído de maneira decisiva na elaboração 
de modelos de análise para a antropologia. Ao longo de sua trajetória profissional, realizou diversas expedições etnográficas ao Mato Grosso e à 
Amazônia, registradas no livro Tristes trópicos, sua obra mais afamada.
Carta de Claude Lévi-Strauss, datada de 6 de abril de 1937, solicitando autorização para expedição com o objetivo de realizar observações 
e recolher coleções de interesse para os campos da etnografia e das ciências naturais. Arquivo do Conselho de Fiscalização das Expedições 
Artísticas e Científicas no Brasil, nominado Memória do Mundo – Brasil em 2008. Museu de Astronomia e Ciências Afins
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Sociólogo Florestan 
Fernandes (1920-1995). 
s.l., s.d., s.a.

Ficha manuscrita por 
Florestan Fernandes 

com dados sobre a 
obra de Hans Staden, 
utilizada em trabalho 
de sua autoria Fundo 
Florestan Fernandes, 
nominado Memória 

do Mundo – Brasil 
em 2009. Biblioteca 

Comunitária da 
Universidade Federal 

de São Carlos
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[Planta baixa e corte de um edifício e de uma plantação]. 
Matriz de cobre de autoria de Vitoriano da Silva. Oficina 
Tipográfica, Calcográfica e Literária do Arco do Cego, Lisboa, 
[1799-1801]. Matrizes de gravura da Casa Literária do Arco 
do Cego, nominadas Memória do Mundo – Brasil em 2011. 
Fundação Biblioteca Nacional



[O fabrico da manteiga de ovos de tartaruga]. Viagem Filosófica: 
expedição científica de Alexandre Rodrigues Ferreira nas 
capitanias do Grão-Pará, Rio Negro, Mato Grosso e Cuiabá – 
1783-1792, nominado Memória do Mundo – Brasil em 2010. 
Fundação Biblioteca Nacional e Museu Nacional
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“Espacato do interior da 
Igreja do Convento de Nossa 

Senhora do Monte do Carmo, 
com o da Capela Mor, que 

ainda se não fez, por seu autor 
Antônio José Landi”. Viagem 

Filosófica: expedição científica 
de Alexandre Rodrigues Ferreira 
nas capitanias do Grão-Pará, Rio 

Negro, Mato Grosso e Cuiabá – 
1783-1792, nominado Memória 

do Mundo – Brasil em 2010. 
Fundação Biblioteca Nacional e 

Museu Nacional
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O poeta Mário de Andrade (1893-1945) concebeu a Missão de Pesquisas Folclóricas, objetivando 
registrar cientificamente as manifestações da cultura do Norte e do Nordeste do país. Em 1938, quatro 
pesquisadores – Luiz Saia, chefe da Missão; Martin Braunwieser, técnico musical; Benedicto Pacheco, 
técnico de som; e Antonio Ladeira, ajudante geral – foram encarregados dos trabalhos de campo, para 
o qual se utilizaram de desenhos e anotações em cadernetas, fotografias e equipamentos de gravação 
de imagem e som.

Grupo do Boi-Bumbá Pai do Campo. Belém, PA, 29 de junho de 1938. Luiz Saia. Missão de Pesquisas 
Folclóricas, nominada Memória do Mundo – Brasil em 2009. Acervo Histórico da Discoteca Oneyda 
Alvarenga/Centro Cultural São Paulo/SMC/PMSP



Desenhos com a posição do porta-bandeira e os movimentos executados em um Caboclinho do 
Carnaval do Recife, PE. Missão de Pesquisas Folclóricas, nominada Memória do Mundo – Brasil em 
2009. Acervo Histórico da Discoteca Oneyda Alvarenga/Centro Cultural São Paulo/SMC/PMSP
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“O Egito é uma dádiva do 
Nilo”. Trecho com citação 
de Heródoto na caderneta 
da segunda viagem do 
imperador Pedro II ao 
exterior, durante a qual 
visitou novamente aquele 
país. 1876. Diário das 
viagens do imperador d. 
Pedro II pelo Brasil e pelo 
mundo, nominado Memória 
do Mundo – Brasil em 2010. 
Museu Imperial

Imperador e imperatriz 
do Brasil nas pirâmides do 
Egito. [187-]. J. Pascal Sébah. 
A coleção do imperador: 
fotografia estrangeira e 
brasileira do século XIX, 
nominada Memória do 
Mundo – Internacional em 
2003 e Memória do Mundo 
América Latina e Caribe em 
2011. Fundação Biblioteca 
Nacional
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Karnak. Egito, [1866-1880]. 
L. Fiorillo. A coleção do 
imperador: fotografia 
estrangeira e brasileira 
do século XIX, nominada 
Memória do Mundo – 
Internacional em 2003 
e Memória do Mundo – 
América Latina e Caribe em 
2011. Fundação Biblioteca 
Nacional

Desenhos de Karnak. 
Caderneta da segunda 
viagem do imperador Pedro 
II ao exterior. Egito, 19 de 
dezembro de 1876. Diário 
das viagens do imperador d. 
Pedro II pelo Brasil e pelo 
mundo, nominado Memória 
do Mundo – Brasil em 2010. 
Museu Imperial
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Caderneta da segunda viagem do imperador Pedro II ao 
exterior com anotações e desenho sobre Abu Simbel. Egito, 
2 de janeiro de 1877. Diário das viagens do imperador d. 
Pedro II pelo Brasil e pelo Mundo, nominado Memória do 
Mundo – Brasil em 2010. Museu Imperial
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Hieróglifos do Templo de Edfu. Egito, [1866-1880]. L. 
Fiorillo. A coleção do imperador: fotografia estrangeira e 
brasileira do século XIX, nominada Memória do Mundo –
Internacional em 2003 e Memória do Mundo – América 
Latina e Caribe em 2011. Fundação Biblioteca Nacional
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Exposição de peças encontradas na Estação do Machado pela 
expedição de Marcel Homet (1897-1982), pesquisador francês 
que primeiro estabeleceu correlações astronômicas para 
inscrições rupestres elaboradas durante a pré-história brasileira 
e por ele estudadas nos anos 1950. [Roraima], s.a. Arquivo do 
Conselho de Fiscalização das Expedições Artísticas e Científicas 
no Brasil, nominado Memória do Mundo – Brasil em 2008. 
Museu de Astronomia e Ciências Afins
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O Lince e o Leão Menor. 
Matriz de cobre de autoria 
de Manuel Luís Rodrigues 
Viana. Oficina Tipográfica, 
Calcográfica e Literária 
do Arco do Cego, Lisboa, 
[1799-1801]. Matrizes de 
gravura da Casa Literária do 
Arco do Cego, nominadas 
Memória do Mundo – 
Brasil em 2011. Fundação 
Biblioteca Nacional

Observatório d. Pedro II, 
na Ilha de São Tomás, então 

possessão dinamarquesa 
nas Antilhas. Vista interior 

da parte leste do grande 
pavilhão central contendo 

instrumentos de observação 
astronômica. [Ilhas Virgens 

dos Estados Unidos], 
[1882-1883]. A fotografia 

integra o álbum Comissão 
Astronômica Brasileira: 
passagem de Vênus de 6 
de dezembro de 1882. A 

coleção do imperador: 
fotografia estrangeira e 

brasileira do século XIX, 
nominada Memória do 
Mundo – Internacional 
em 2003 e Memória do 

Mundo – América Latina e 
Caribe em 2011. Fundação 

Biblioteca Nacional
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Oswaldo Cruz 
(1872-1917) em 

seu laboratório no 
Pavilhão Mourisco, 
com o filho Bento e 
o cientista Burle de 
Figueiredo. Rio de 
Janeiro, [19--], s.a. 
Arquivo Oswaldo 

Cruz, nominado 
Memória do Mundo – 

Brasil em 2007. 
Casa de Oswaldo 

Cruz/Fundação 
Oswaldo Cruz

arquivos d
o brasil  [ m

em
ória d

o m
un

d
o ] 1

5
5
 



Desenhos que integram 
manuscritos de trabalho 
científico produzido por 
Oswaldo Cruz. s.l., s.d.
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Caderneta de anotações utilizada por Oswaldo Cruz durante viagem realizada a Paris, 
para cursos no Instituto Pasteur. 6 de abril de 1898. Arquivo Oswaldo Cruz, nominado 
Memória do Mundo –  Brasil em 2007. Casa de Oswaldo Cruz/Fundação Oswaldo Cruz





Caricatura de Oswaldo Cruz 
que alude às campanhas 
empreendidas pelo cientista 
contra a peste bubônica e a febre 
amarela. s.d. Arquivo Oswaldo 
Cruz, nominado Memória do 
Mundo – Brasil em 2007. Casa 
de Oswaldo Cruz/Fundação 
Oswaldo Cruz
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Folhas iniciais de 
manuscrito de Carlos 
Chagas (1878-
1934) sobre a nova 
tripanossomíase. s.d.

Ilustração do barbeiro, 
inseto transmissor da 

doença de Chagas, 
publicada em artigo 

de Carlos Chagas nas 
Memórias do Instituto 

Oswaldo Cruz. 1909
Arquivo Carlos Chagas, 

nominado Memória 
do Mundo – Brasil em 

2008. Casa de Oswaldo 
Cruz/Fundação 

Oswaldo Cruz
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Carlos Chagas, diretor do 
Instituto Oswaldo Cruz, 
recebe a visita de Albert 
Einstein. Rio de Janeiro, 
9 de maio de 1925. 
Arquivo Carlos Chagas, 
nominado Memória do 
Mundo – Brasil em 2008. 
Casa de Oswaldo Cruz/
Fundação Oswaldo Cruz
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Carta Geral do Brasil. Johan Vingboons. c. 1660. Atlas Vingboons: 
mapas e cartas da costa atlântica da América do Sul no século 
XVII, nominado Memória do Mundo – Brasil em 2010. Instituto 
Arqueológico, Histórico e Geográfico de Pernambuco



 

Carta do delta do rio Amazonas. Johan Vingboons. c. 1660. Atlas 
Vingboons: mapas e cartas da costa atlântica da América do Sul 
no século XVII, nominado Memória do Mundo – Brasil em 2010. 
Instituto Arqueológico, Histórico e Geográfico de Pernambuco
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Carta do Pará. Carta 
Internacional do Mundo 
ao Milionésimo. Brasil/
Clube de Engenharia. 
Berlim, Alemanha: Dietrich 
Reimer [Ernst Voshsen], 7 
de  setembro de 1922. Fundo 
Francisco Bhering – A Carta 
do Brasil ao Milionésimo, 
nominado Memória do 
Mundo – Brasil em 2011. 
Arquivo Nacional

A abertura de novas rotas 
comerciais e a expansão 

da navegação de guerra e 
mercante exigiram, no início 

do século XX, a conclusão 
do levantamento cartográfico 

da costa brasileira. Desse 
trabalho, realizado pela 

Marinha Brasileira, resultaram 
dois tipos de documentos: 
relatórios de levantamento 

hidrográfico, contendo 
informações topográficas, 

oceanográficas, fluviométricas, 
entre outras; e as folhas de 

bordo, que consistem em uma 
representação gráfica dos 

levantamentos hidrográficos.

Detalhe da folha de bordo 
da Baía da Ilha Grande, 

produzida a partir do 
levantamento hidrográfico 

realizado em 1934.

Abrindo estradas no mar: 
folhas de bordo e relatórios de 

levantamento hidrográfico, 
nominado Memória do

Mundo – Brasil em 2010. 
Diretoria de Hidrografia e 

Navegação da Marinha
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Carta Geral do Brasil. Johan Vingboons. c. 1660. 
Atlas Vingboons: mapas e cartas da costa atlântica da 
América do Sul no século XVII, nominado Memória 
do Mundo – Brasil em 2010. Instituto Arqueológico, 
Histórico e Geográfico de Pernambuco
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Carta Internacional do Mundo ao Milionésimo. Quadro de União das folhas 
brasileiras, organizado pelo Clube de Engenharia. Berlim, Alemanha: Dietrich Reimer 
[Ernst Voshsen], 7 de setembro de 1922. Fundo Francisco Bhering – A Carta do Brasil 
ao Milionésimo, nominado Memória do Mundo – Brasil em 2011. Arquivo Nacional
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Evolução urbana, arquitetura e urbanismo



Da cidade colonial às cidades 
planejadas, a assinatura de Oscar Niemeyer está 

em casas e monumentos, como o conjunto da Pampulha e o 
aeroporto de Brasília, entre tantos projetos cujo risco se encontra nos 

468 conjuntos de croquis. Os arquivos do arquiteto no Rio de Janeiro incluem 
paisagens, ilustrações, desenhos livres, como a série de nus femininos, com curvas que 

dialogam com projetos arquitetônicos e urbanísticos. Na construção da nova capital estes se 
integram ao projeto urbanístico de Lúcio Costa, representado na planta do Plano Piloto de Brasília, 

“rabisco que pulsava”, no dizer de Carlos Drummond de Andrade e de vários estudos do seu plano de 
urbanização, que o Arquivo Público do Distrito Federal guarda em seu acervo.

Realizar o “sonho do patriarca”, como Lúcio Costa chamou a capital que José Bonifácio de Andrada e Silva quis 
implantar no interior do país, atualizava as fronteiras do sertão e do litoral, onde em outros tempos as cidades da 

América portuguesa seriam erguidas pelo colonizador e também por colonos, índios, religiosos. Em contraste com o 
Nordeste, a colonização do Norte se deu mais lentamente até o século XVIII, sendo do início do século XVII as primeiras 

manifestações dos portugueses face à ocupação francesa do Maranhão, com a fundação de Belém em 1616. Percorrida pela 
expedição do médico e naturalista baiano Alexandre Rodrigues Ferreira, enviado pela Coroa portuguesa em sua Viagem filosófica 

(1783 a 1792), a região teve uma existência política singular: criado em 1751, o Estado do Grão-Pará e Maranhão era diretamente 
subordinado a Lisboa, separado do restante do território colonial, o Estado do Brasil. O acervo da Secretaria de Estado, do Arquivo 
Público do Estado do Pará, compreende o período entre 1649 e 1823 e guarda a memória da ocupação e reconhecimento da área.
Esses sítios urbanos têm sua história conhecida também pela leitura de documentos fundadores, originados na política metropolitana de 
ocupação da costa. Assim, a Carta Foral de Duarte Coelho, donatário da capitania de Pernambuco, estabelece em 1537 os direitos sobre 
foro da Câmara de Olinda, uma doação por meio da qual indica os limites da ocupação, o uso da vegetação, das águas. Além de fonte 
para a história da cidade, o foral, perdido e trasladado mais de uma vez até o século XVIII, é revelador das concepções urbanísticas 
que se projetavam sobre aquelas terras da Nova Lusitânia. A vizinha Recife, que ganharia projeção política no século XVII, de modo 
similar ao que ocorreu nas demais cidades das primeiras décadas do XIX, exigiria das câmaras a edição de posturas que limitassem o 
uso indiscriminado do espaço urbano, impondo a sua conservação, regras de civilidade e a ordem social. Os termos de vereança da 

Câmara do Recife exibem a preocupação em regulamentar o comércio de escravos, das carnes verdes, o uso das praias e portos, os 
locais reservados aos despejos. Em meados do século, um dos mais destacados portos do Império, Salvador, registra a entrada 

de passageiros que se estende a 1964, controlando as embarcações que chegavam com estrangeiros, nacionais e os indivíduos 
considerados perigosos, tendo em mira não o processo migratório, mas o controle policial da capital baiana.

Entre as últimas décadas do século XIX e o início do XX, São Paulo será objeto de álbuns dedicados às reformas 
em curso. Autor de fotos emblemáticas, e de inúmeras vistas da cidade, Militão Augusto de Azevedo 

(1837-1905) publicou o Álbum Comparativo da Cidade de São Paulo dispondo em pares as vistas 
feitas por ele em 1862 e fotografias tiradas nos mesmos locais e com os mesmos ângulos em 

1887. Já no início do século, o álbum da Construção do Viaduto de Santa Efigênia, de 
Frédèric Manuel, de 1911, e os álbuns comparativos da Casa Duprat, de 1914, raros 

exemplares conservados pela Biblioteca Mário de Andrade, constituem 
uma história visual da cidade que se transformava no ritmo 

acelerado das metrópoles.







Vista do destacamento situado no Varadouro da Cachoeira, no Rio Madeira, denominado Ribeirão, 
[1800-1803?]. Fundo Secretaria de Governo da Capitania: período colonial do Brasil – 1649-1823, 
nominado Memória do Mundo – Brasil em 2010. Arquivo Público do Estado do Pará
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Traslado, de 1710, da Carta Foral de 1537, 
doada à Câmara de Olinda por Duarte Coelho, 
primeiro donatário de Pernambuco. Conjunto 
Documental Livros Foreiros (Olinda), 
nominado Memória do Mundo – Brasil em 
2008. Arquivo Público Municipal de Olinda
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AZEVEDO, Militão 
Augusto de. Largo e rua 
São Bento, 1887. Imagens 
paulistanas: álbuns 
fotográficos da cidade de 
São Paulo, 1862-1919, 
nominados Memória do 
Mundo – Brasil em 2011. 
Biblioteca Municipal 
Mário de Andrade

Pátio da Sé (depois 
da demolição da 
catedral), 1914. Imagens 
paulistanas: álbuns 
fotográficos da cidade de 
São Paulo, 1862-1919, 
nominados Memória do 
Mundo – Brasil em 2011. 
Biblioteca Municipal 
Mário de Andrade
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MANUEL, Frédèric. Construção do Viaduto de Santa Efigênia, 
1910-1911. Imagens paulistanas: álbuns fotográficos da cidade 
de São Paulo, 1862-1919, nominados Memória do Mundo – 
Brasil em 2011. Biblioteca Municipal Mário de Andrade
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COSTA, L. Planta do Plano Piloto de 
Brasília, [1957]. Fundo Novacap – Nova 
Capital do Brasil, nominado Memória
do Mundo – Brasil e Memória do Mundo – 
América Latina e Caribe em 2007.
Arquivo Público do Distrito Federal
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NIEMEYER, O. Prancha 
do álbum de apresentação 

do projeto do Aeroporto de 
Brasília, 1965. Arquivo Oscar 

Niemeyer, nominado Memória 
do Mundo – Brasil e Memória 

do Mundo – América Latina 
e Caribe em 2008. Fundação 

Oscar Niemeyer

[Plano de urbanização 
de Brasília, 195_]. Fundo 

Novacap – Nova Capital do 
Brasil, nominado Memória 

do Mundo – Brasil e Memória 
do Mundo – América Latina 

e Caribe em 2007. Arquivo 
Público do Distrito Federal
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NIEMEYER, O. [Nus femininos]. s.d. 
Arquivo Oscar Niemeyer, nominado 

Memória do Mundo – Brasil e Memória
do Mundo – América Latina e Caribe
em 2008. Fundação Oscar Niemeyer
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JOBIM, A. C. B. A. 
Partitura da Sinfonia 
da Alvorada. O 
Trabalho. [196_]. 
Fundo Novacap – 
Nova Capital do 
Brasil, nominado 
Memória do Mundo – 
Brasil e Memória do 
Mundo – América 
Latina e Caribe 
em 2007. Arquivo 
Público do Distrito 
Federal



NIEMEYER, O. 
[Nu feminino]. 
s.d. Arquivo Oscar 
Niemeyer, nominado 
Memória do Mundo – 
Brasil e Memória do 
Mundo – América 
Latina e Caribe em 
2008. Fundação 
Oscar Niemeyer

NIEMEYER, O. 
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Academia Brasileira de Letras
Acervo Histórico da Discoteca Oneyda Alvarenga/ Centro 
Cultural São Paulo/SMC/PMSP
Arquivo Geral da Cidade do Rio de Janeiro
Arquivo Histórico do Exército/Diretoria do Patrimônio 
Histórico e Cultural do Exército
Arquivo Nacional 
Arquivo Público do Distrito Federal
Arquivo Público do Estado de São Paulo
Arquivo Público do Estado do Ceará
Arquivo Público do Estado do Espírito Santo
Arquivo Público do Estado do Maranhão
Arquivo Público do Estado do Pará
Arquivo Público do Estado do Rio de Janeiro
Arquivo Público do Paraná
Arquivo Público Estadual Jordão Emerenciano
Arquivo Público Mineiro
Arquivo Público Municipal de Olinda
Biblioteca Comunitária da Universidade 
Federal de São Carlos
Biblioteca Municipal Mário de Andrade
Casa de Oswaldo Cruz Fundação Oswaldo Cruz - Fiocruz
Centro de Documentação e Informação 
Científica – CEDIC PUC/SP
Centro de Informação e Documentação Arquivística 
da Universidade Federal de Goiás
Centro de Pesquisa e Documentação de História 
Contemporânea do Brasil –  CPDOC/FGV

Acervos

Cinemateca Brasileira
Diretoria de Hidrografia e Navegação da Marinha
Diretoria do Patrimônio Histórico e Documentação 
da Marinha – Arquivo da Marinha
Fundação Biblioteca Nacional
Fundação Casa de Rui Barbosa
Fundação Gregório de Matos/Arquivo 
Histórico Municipal de Salvador
Fundação Joaquim Nabuco
Fundação Oscar Niemeyer
Fundação Pedro Calmon – Centro de Memória 
e Arquivo Público da Bahia
Instituto de Estudos Brasileiros da Universidade 
de São Paulo – IEB/USP
Instituto de Pesquisas e Estudos Afro-Brasileiros – Ipeafro
Instituto Arqueológico, Histórico e 
Geográfico de Pernambuco
Memorial do Imigrante do Estado de São Paulo
Museu da Música de Mariana/Fundação Cultural e 
Educacional da Arquidiocese de Mariana – Fundarq
Museu da República
Museu de Astronomia e Ciências Afins - MAST
Museu do Índio/Fundação Nacional do Índio – Funai
Museu Imperial
Museu Nacional
Pontifícia Universidade Católica de Goiás – Instituto 
Goiano de Pré-História e Antropologia
Santa Casa de Misericórdia da Bahia
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Ana Célia Navarro de Andrade – CEDIC PUC/SP
Andresa Oliver Barbosa – Arquivo Público do Estado de São Paulo
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Clícea Maria Augusto de Miranda – Ipeafro
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Fabiano Matos – Arquivo Público do Estado do Ceará
Fernanda Guimarães – Cinemateca Brasileira
Fernando Ferreira Barbosa – Museu Imperial
Georgia da Costa Tavares – Arquivo Geral da Cidade do Rio de Janeiro
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